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O presidente do Senado discursa durante a convenção pefelista: "Não sou, mas, se for vontade das bases, vamos ver" 
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ACM admite disputar Presidência em 2002 
Convenção do PFL confirma lançamento de 

candidatura própria para sucessão de FHC e 
presidente do Senado diz pela primeira vez que, 

se partido determinar, pode aceitar missão 
LIÈGE ALBUQUERQUE, 

B RASÍLIA — O presidente 
do Senado, Antonio Car-
los Magalhães (PFL- 

BA), admitiu ontem, pela pri-
meira vez, disputar a sucessão 
ao presidente Fernando Henri-
que Cardoso, em 2002, se seu 
partido assim determinar. Em 
convenção nacional encerrada 
pela manhã, o PFL anunciou o 
lançamento de candidatura 
própria para as próximas elei-
ções presidenciais, cuja chapa 
será formalizada apenas duran-
te convenção que o partido rea-
lizará em maio de 2002. "Pode-
se achar prematuro apontar 
qual será o candidato; não sou, 
mas, se for vontade das bases, 
vamos ver", afirmou o presi-
dente &o Senãdo -"Nunca me 
faltará .coragem para èstar ao 
lado do povo e do partido." 

Depois de dois dias de discus-
são, o PFL decidiu reconduzir 
à presidência do partido o sena-
dor Jorge Bornhausen (SC). O 
deputado Manoel Castro (BA) 
foi eleito secretário-geral, em 
substituição ao ministro da Pre-
vidência, Waldeck Ornélas. 
Embora condicione sua candi-
datura à Presidência a "pres-
sões da base", ACM marcou 
presença na convenção do par-
tido com um discurso típico de 
candidato. 

O senador baiano não pou-
pou Fernando Henrique e fez 
uma crítica severa à atuação 
do presidente em relação ao 
Movimento dos Trabalhadores 
Sem-Terra (MST), que conti-
nua patrocinando invasões pe-
lo interior do País. "Toda vez 
que se cede à demagogia, chei-
ra à falta de autoridade", afir-
mou ACM, cobrando firmeza  

do presidente. 
"Temos de 

ter diálogos 
com o MST, 
mas sem dei-
xar que preju-
dique as ter-
ras produti-
vas do País ou 
não se obede-
ça às ordens 
judiciais", 
acrescentou, 
referindo-se 
ao fato de um 
grupo do 
MST em Be-
tim (MG) ter-
se recusado a 
sair de um ter-
reno invadi-
do, mesmo 
após ter ga-
nho o direito 
de ir para ou-
tra área. 

Solidário — O 
líder do PFL 
na Câmara, 
Inocêncio Oli-
veira (PE), 
chegou a de-
fender aberta-
mente a candi-
datura de 
ACM para a 
Presidência. "Se a eleição para 
presidente fosse hoje, Antonio 
Carlos Magalhães venceria", 
disse. De acordo com ele, o par-
tido não está "fugindo" do go-
verno ao manter uma posição 
de independência. "Somos soli-
dários e não vamos abdicar da 
fidelidade, mas o PFL tem o di-
reito e a obrigação de buscar o 
poder em 2002." 

O encerramento da conven-
ção do PFL, principal partido 
da base de sustentação ao go-
verno, foi prestigiado por políti-
cos tucanos. Estiveram no even-
to o ministro das Comunica-
ções e articulador político do 
governo, Pimenta da Veiga; o 
ministro da Saúde, José Serra, 
e o líder do governo na Câma-
ra, Arnaldo Madeira (SP). Ser- 

ra chegou a fazer parte da me-
sa principal, sentando-se ao la-
do esquerdo de ACM. Sorriden-
te, o ministro tucano — que 
eventualmente troca farpas 
com o senador 
baiano — ouviu 
calado o elogio 
do presidente do 
Senado. "Pode-
se divergir do 
Serra, mas não 
se nega serieda-
de e competên-
cia", afirmou 
ACM. 

Os políticos tu- 
canos, no entanto, fizeram 
questão de frisar que o lança-
mento de uma candidatura pró-
pria do PFL — a maior bancada 
na Câmara e a segunda maior 

no Senado — não assusta o PS- 
DB. "É natural que se fale de 
candidatura própria, mas ga- 
nhará quem apresentar a me- 
lhor proposta", afirmou Pimen- 

ta. O ministro foi 
lacônico ao co- 
mentar uma 
eventual quebra 
da aliança que 
sustenta o segun- 
do mandato de 
Fernando Henri- 
que, já que ou- 
tros partidos alia- 
dos seguirão o 
mesmo caminho 

da candidatura própria. "Ne-
nhuma aliança é eterna", obser-
vou. 

Profecia — O presidente do Se- 

nado também evitou garantir a 
sobrevivência da aliança gover-
nista até 2002. Indagado se a 
coligação duraria até o fim do 
governo, ACM disse que "o 
ideal" é que sim. "Mas quando 
há disputas sucessórias, outros 
interesses se interpõem e não 
se pode fazer profecia sobre 
continuidade de aliança", ana-
lisou o senador. Segundo ele, o 
PFL deve manter uma posição 
de independência dentro da 
aliança. "Temos deveres com o 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso e o governo, mas Fer-
nando Henrique e seu governo 
também têm deveres com o 
PFL", argumentou. "Aliança 
não é subserviência e quem co-
manda o partido é só o Bor-
nhausen." 


